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RESUMO 

O presente texto  constitui uma exploração do 
perfil dos estudos no exterior dos professores de 
Mestrado e Doutorado em Administração no Brasil, a 
partir das informações fornecidas nos currículos 
registrados na plataforma lattes do CNPq em 2006. 
Esses dados são analisados no contexto da discussão 
sobre os efeitos da internacionalização de expertises 
de gestão empresarial e  do Estado  e dos usos das 
ciências sociais aplicadas. Nesse sentido, podem-se 
construir  hipóteses sobre a relação da circulação 
internacional de professores de administração  e os 
movimentos de importação e exportação de modelos 
institucionais, bem como sobre sua repercussão no 
espaço nacional da formação acadêmica dos 
administradores. 

Palavras-chave: Estudos no Exterior. Mediação 
Institucional. Administradores.

ABSTRACT

The present text constitutes a exploration of the 
profile of foreign studies of brazilian master's and 
doctoral professors of administration, based on the 
information supplied in the resumes registered in 
CNPq's lattes platform in 2006. These data are analyzed 
in the context of the quarrel on the effect of 
internationalization of management expertises of 
enterprises and State and uses of applied social 
sciences. In this direction, it can be constructed 
hypotheses on the relation of the international 
circulation of Brazilian administration's professors and 
the movements of importation and exportation of 
institutional models and its repercussion in the national 
academical field of the administrations.

Keywords: Foreign Studies. Institutional Mediation. 
Administrations.

RÉSUMÉ

Le présent texte esquisse un panorama du profil 
des études au étrangér des professeurs de Mastère et 
Doctorat en Gestion au Brésil. Ce panorama a été fait   
à partir des informations fournies dans les Cvs 
enregistrée dans le plateforme lattes au CNPq (Conseil 
National de Recherche au Brésil) en 2006. Ceux-lá sont 
analysée   dans le cadre de la discussion sur des éffets 
de la mondialisation des expertises de gestion de l' état 
et des usages de la conaissance en gestion   et des 
sciences sociales apliquées. Ces donnés permettent la 
construction des hypothèses sur le rapport  de la 
circulation international des professeurs de gestion 
brésiliens et les mouvements d' import-export  des 
modèles  de institution et la repercussion dans l'éspace 
academique de la gestion.

Mots-clés: Études au étrangér. Mediation institutionel. 
Cadres.

INTRODUÇÃO  

A expansão dos cursos de pós-graduação em 
Administração no Brasil  se insere num fenômeno maior 
de ampliação da formação acadêmica de Mestrado e 
Doutorado dos profissionais situados no campo 
disciplinar das “ciências sociais aplicadas”. Nesse 
processo, é importante analisar tanto a configuração 
desse espaço de formação acadêmica, o perfil e 
inserção  intelectual e profissional dos indivíduos que 
se posicionam na “esfera acadêmica”, quanto a 
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respectiva relação desses agentes com o espaço das 
“práticas” do campo da gestão pública e empresarial. 
Ao propor  essas duas dimensões de pesquisa, se podem 
construir hipóteses mais consistentes para a análise da 
inter-relação entre a expansão  da formação 
acadêmica  na área das ciências sociais aplicadas e os 
respectivos campos profissionais.

Um dos aspectos importantes desse processo é a 
circulação internacional dos indivíduos posicionados na 
esfera acadêmica,  os docentes  de Administração. A 
análise das bases dessa circulação contribui para a 
apreensão de uma das portas de entrada de modelos  
de gestão empresarial, modelos de gestão pública, bem 
como dos fundamentos intelectuais para a legitimação 
de práticas de administração que são importadas para o 
espaço nacional. Em alguma medida, as reconversões 
dos agentes dedicados precipuamente para o “mundo 
operacional” em direção à carreira acadêmica e à 
produção intelectual, através dos investimentos em 
titulação de doutorado e estudos no exterior, podem 
ser analisadas em estreita correspondência com a 
demanda pela refundamentação e a internacio-
nalização  dos conhecimentos relacionados ao Estado e 
à gestão de empresas privadas. Da mesma forma, esse 
fenômeno também repercute na esfera política  com a 
(re)elaboração do discurso  que subsidia as tomadas de 
posição pública de lideranças empresariais.

 Nesses termos, o presente trabalho analisa uma 
parte específica desse processo, focalizando o perfil 
geral dos estudos no exterior dos professores de 
Administração, cuja posição de mediadores de modelos 
institucionais ainda precisa ser melhor analisada em 
função da escassez de trabalhos existentes.

1. CAMINHOS PARA UMA SOCIOLOGIA DO CAMPO DA 
FORMAÇÃO ACADÊMICA EM ADMINISTRAÇÃO

A partir da análise desenvolvida por Bourdieu 
(1989), concernente à crescente demanda por 
especialização técnica dos patrons da indústria no 
campo empresarial francês, assim como a legitimação 
da “competência econômica” necessária aos dirigentes 
empresariais e quadros da indústria, conforme Lebaron 
(1997; 2000) e Boltanski e Chiapello (1999),  pode-se 
esboçar os parâmetros para uma sociologia do campo 
da formação acadêmica dos administradores.  

Para o caso em pauta, são poucos estudos que 
propõem investigar a relação entre a formação 
acadêmica e a  mediação de modelos institucionais. O 
estudo de Chessel e Pavis (2001) sobre a história do 
ensino de gestão na França demonstra, no quadro da 
sociologia das instituições de ensino³, a 
institucionalização do ensino de Administração 

estreitamente vinculado à assimilação de modelos de 
gestão americanos. Tais modelos são  legitimados no 
espaço do ensino universitário através  do incentivo aos 
docentes  para a realização de estudos no exterior, em 
especial nos Estados Unidos. Como resultado desses 
incentivos concedidos pelo Estado e por fundações 
privadas, ocorre a inserção do ensino de gestão francês 
num espaço internacional de  circulação de idéias e 
modelos relacionados à Administração. 

Essa internacionalização do ensino de gestão é 
homóloga à internacionalização das grandes  empresas, 
ficando nítida, no caso analisado por Chessel e Pavis 
(2001), a relação entre a institucionalização da 
formação acadêmica em gestão e as demandas do 
campo das práticas empresariais, apesar das tensões 
entre o campo acadêmico e o campo empresarial. 
Conforme acentua Pavis (2003), no  estudo da expansão 
e institucionalização do espaço de formação da 
Administração, é fundamental considerar este ramo do 
conhecimento como uma “disciplina heterônoma”, o 
que implica, portanto, ter presente os efeitos de 
correspondência com o universo “prático”:

Tornar inteligível o “funcionamento” da 
gestão como espaço disciplinar –como 
qualquer disciplina de formação e 
pesquisa – implica em particular em se 
interessar por sua organização (sistema de 
ensino, instituições, padrões de 
recrutamento...), seus estudantes, seus 
profissionais (professores, pesquisadores, 
diretores de instituições...), seus 
produtos (publicações, cursos...), seus 
modos de diferenciação e hierarquização  
e   suas condições de desenvolvimento. Se 
é considerada como hipótese a 
heteronomia da disciplina, na medida 
onde ela depende não somente do campo 
universitário – ou mais largamente do 
ensino superior – mais igualmente do 
campo econômico, tem-se uma hipótese 
que se baseia  sobre a autonomia relativa 
dos mundos sociais interdependentes, 
opondo-nos aos trabalhos que pressupõem  
uma indiferenciação radical de atividades 
sociais (PAVIS, 2003, p. 28-29).

Pavis (2003)  também aponta a importância de 
se tomar como objeto de estudo  as tensões entre os 
modelos legitimados no campo dos profissionais 
“práticos” e os que se constituem no âmbito 
acadêmico, fora do campo da prática executiva, mas 
que, ao mesmo tempo, respondem a demandas de 
competitividade das empresas públicas e privadas no 
espaço econômico internacional.

 ³Para um panorama mais amplo da institucionalização do ensino de administração na Europa, ver Gheorgiu e Saint Martin (1997).

12



Os estudos existentes para o caso brasileiro 
põem em pauta a relação da circulação internacional 
dos economistas, sua relação com a expansão da rede 
de ensino de pós-graduação  e  o espaço das definições 
de modelos de gestão macroeconômica.  Os que tratam 
especificamente do caso em pauta abordam 
predominantemente a institucionalização dos 
primeiros cursos de graduação em Administração, tal 

4como se encontra em Vasconcelos (1998) . 

A legitimação do modelo americano de gestão do 
Estado e da macroeconomia na América Latina, na 
década de 80 e 90,  pode ser relacionada a uma disputa 
entre juristas vinculados a uma tradição “humanística” 
e economistas relacionados a um saber-fazer  

5econômico  calcado na modelização matemática ,  no 
espaço de poder latino-americano. Em grande medida a 
legitimação internacional do modelo americano passa 

6pela  obtenção, por think-thanks ,  de posições no 
âmbito de universidades, de fundações de 
financiamento de pesquisa e em agências 
internacionais de fomento, como Banco Mundial e FMI, 
sedimentando internacionalmente modelos de gestão e 
instituições relacionados à história específica das 
multinacionais americanas, tal como analisa Dezalay 
(2004).

Nesses termos, considerando a dimensão de 
7circulação internacional do conhecimento ,  o espaço 

da formação dos quadros dirigentes de empresas 
privadas, a legitimação do saber-fazer relacionado a  
expertises práticas de gestão e à repercussão na 
redefinição do espaço político dos empresários 
precisam ser  melhor analisados no caso brasileiro. 
Grun (2004) aponta que a expansão dos cursos de MBA 
(voltados para a formação operacional de gestores)  e 
sua  legitimação no espaço de formação de quadros 
empresariais têm uma “cronologia homóloga da 
evolução das chamadas ferramentas organizacionais 
modernas” (GRUN, 2004, p. 293). Tais formas 
organizacionais repercutem não somente em técnicas 
de gestão, mas  em “visões de mundo” relacionadas às 
empresas privadas (GRUN, 1999).

Nesse sentido, pretende-se aprofundar, neste 
estudo, além dos casos relacionados aos MBA, que se 
legitimam como espaço de reconversão de diversos 
segmentos profissionais, como engenheiros, 
economistas, contabilistas em busca do saber-fazer 

empresarial, os casos das formações de Mestrado e 
Doutorado em Administração. Ao se tratar a pós-
graduação stricto sensu como espaço distinto em 
relação aos MBAs, pode-se ter mais clareza quanto à 
posição ocupada pelos agentes posicionados neste 
espaço no campo de formação dos administradores e sua 
contribuição na  legitimação de um “novo espírito do 
capitalismo” que fundamenta as práticas dos managers, 
tal como analisam  BOLTANSKI e CHIAPELLO (1999).

2. BASES DA EXPANSÃO DA PÓS-GRADUAÇÃO EM 
ADMINISTRAÇÃO NO BRASIL

O ensino de Administração no Brasil tem uma 
trajetória relativamente recente. Conforme 
Vasconcellos (1998), a primeira escola de 
Administração, criada em 1944, a Fundação Getúlio 
Vargas-FGV, tinha por objetivo a formação de altos 
funcionários para a  administração pública.  A  partir da 
década de 60, o ensino de Administração se  expande 
nas faculdades de Economia, já com um corpo docente 
próprio. A origem do ensino de Administração, 
conforme Vasconcellos (1998), está estreitamente 
vinculada  às transformações econômicas e políticas do 

8Brasil ocorridas nas décadas de 30 e 40 , em particular, 
o desenvolvimento econômico através da implantação 
de unidades de indústrias estrangeiras e o 
aparecimento da grande indústria nacional, como a 
petroquímica e a siderurgia. Este conjunto de 
transformações está na base da demanda por 
especialização do conhecimento de gestão 
empresarial, num primeiro momento confiado aos 
engenheiros. 

A partir dos anos 80, entretanto, há a ampliação 
do campo de trabalho dos  administradores para outros 
domínios de atividade, além do “mundo da empresa”, 
como as atividades artísticas, culturais, esportivas, 
educacionais, entre outras, o que, conforme 
Vasconcellos (1998),  favorece a expansão do ensino de 
graduação nessa área.

A partir das indicações fornecidas pelo  trabalho 
de Vasconcellos (1998), pode-se apontar que a 
expansão dos cursos de pós-graduação na década de 90 
acompanha um acelerado processo de diversificação 
da atuação dos administradores, assim como a 
reconversão de diversos profissionais para o campo da  

4 Para maior detalhamento sobre a legitimação dos economistas e sua relação com a circulação internacional de modelos de gestão 
econômica, ver Loureiro ( 1997; 2004-2005).
5 A análise de Dezalay e Garth (2001) retrata a disputa entre a tradição jurídica de gestão do Estado e a tradição econômica, a partir do 
efeito de internacionalização dos saberes do Estado e exportação das disputas internas ao espaço de poder americano.
6 Para um panorama sobre a atuação dos think thanks, espécie de consultores que  circulam no mundo das fundações privadas e como 
conselheiros de governantes, ver Boucher e Royo (2006).
7 Ver também sobre a relação entre as “escolas de gestão” e a circulação internacional, Wagner (1998).
8 Sobre a relação entre desenvolvimento industrial e o surgimento de Administração no Brasil, ver também o trabalho de Martins 
(1989).
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País Freqüência Percentual

Estudos no Brasil 452

 

63,6%

 Estudos no exterior 258 36,4%

Total 710 100%

Quadro 1: Perfil dos estudos de pós-graduação da população 
pesquisada.
Fonte: Plataforma lattes consultada em dezembro de 2006.

gestão, fenômeno já analisado, com maior 
profundidade para o caso dos MBAs, por Grun (2004). 
Esse processo de reconversão acompanha também um 
ritmo de heteronomização do campo disciplinar da 
Administração e das competências exigidas para a 

9formação dos executivos .

3. O PERFIL DOS ESTUDOS DOS PROFESSORES DE 
ADMINISTRAÇÃO  NO EXTERIOR 

A partir de consulta ao sítio da CAPES, em 
dezembro de 2006, foram encontrados 53 programas de 
Mestrado em Administração e oito cursos de Doutorado. 
Desses 53 programas, obtiveram-se informações para 
51 programas. Dos programas de Mestrado analisados, 
60% foram fundados após 1990, e dos de Doutorado, 
63% iniciaram após este ano. A partir de um primeiro 
levantamento das listas de docentes desses programas,  
foram encontrados os currículos de  814 professores 
com formação doutoral e inseridos em linhas de 
pesquisa relacionadas ao conhecimento na área de 
gestão e administração. Dessa população, foram 
examinados 710 currículos lattes, que representam 
87% dos docentes atuando no ensino de pós-graduação 
em Administração no Brasil em dezembro de 2006. 

A partir desses currículos, chegou-se, 
finalmente, a 258 casos com algum tipo de passagem 
pelo exterior em cursos classificados  como 
Aperfeiçoamento, Mestrado, Doutorado sandwich, 
Doutorado pleno e Pós-doutorado. Dessa população,  
agregaram-se informações,  a partir dos currículos,  
para as seguintes  categorias:  ano de conclusão dos 
estudos no exterior,  país escolhido,  modalidade de 
financiamento, instituição no exterior,  tema de estudo 
no exterior,  modalidade de curso realizado no exterior, 
instituição universitária de atuação no Brasil, unidade 
da federação de atuação e atuação extra-acadêmica no 
Brasil. Além da agregação de informações que 
possibilitaram a construção de quadros comparativos, 
foram registradas outras informações de forma 
qualitativa, visando a subsidiar a análise dos dados 
quantitativos.

9 Para maior detalhamento a respeito das competências “exigidas” para o recrutamento de executivos, ver o trabalho realizado a 
partir de anúncios de emprego para executivos, por Régnier (2006).
10 Ver Engelmann (2007). 

No primeiro quadro que foi obtido, observa-se 
que o conjunto que apresenta alguma modalidade de 
estudo de pós-graduação no exterior constitui 36,4 % do 
total. Há, portanto, um padrão de endogeneização na 
formação de pós-graduação, o mesmo que se observa 

10para o caso das pós-graduações em Direito (30%) .  
Como “estudos no exterior” foram contabilizados não 
somente os cursos de Doutorado, mas também estadas 
mais curtas, como de Especialização, Aperfeiçoamento 
e Pós-Doutorado, visando a detectar as peculiaridades 
dos estudos no estrangeiro. Considerando-se apenas os 
cursos de Doutorado, a freqüência torna-se ainda  
menor. 

 Pode ser considerada como hipótese explicativa 
para  a endogeneização dos estudos o padrão de ensino 
de graduação em Administração, historicamente 
hegemonizado por “práticos” sem formação doutoral.  
Esta ausência de formação avançada, em função da 
recente expansão dos programas de pós-graduação, 
tem por conseqüência a também incipiente legitimação 
da carreira acadêmica como ocupação principal de um 
profissional de administração. É interessante se 
estabelecer um contraste entre essa endogeneização e 
a grande internacionalização do mundo dos negócios, 
em especial do espaço dos executivos, onde a passagem 
por cursos no exterior (em especial MBAs) torna-se um 
trunfo importante para a obtenção de postos de direção 
(RÉGNIER, 2006; GRUN, 2004). 

Nesse sentido, é importante ter presente que a 
expansão das pós-graduações em ciências sociais 
aplicadas acompanha um ritmo de maior 
profissionalização do ensino. A conseqüência disso é a 
reconversão de agentes que têm na carreira acadêmica 
sua ocupação principal e investem na obtenção de 
títulos universitários e em estudos mais longos no 
exterior, aproveitando os incentivos institucionais  para 
a especialização no campo universitário, tais como as 
bolsas concedidas por CNPq e CAPES, entre outras 
agências de fomento.  

 Agrupando-se as modalidades de financia-
mento, é possível detectar a importância da existência 
de programas de bolsas de estudo para a realização de 
estudos no exterior.

Financiamento Freqüência Percentual

Com Bolsa 170 65,8%

Sem Bolsa 88 34,2%

Quadro 2: Modalidades de financiamento dos estudos no 
exterior.
Fonte: Plataforma lattes consultada entre julho e outubro de 
2006.
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Majoritariamente, os estudos no exterior são 
realizados com bolsas de estudo.  As modalidades de 
bolsa tendem a se concentrar nas agências de fomento 
brasileiras, principalmente entre aqueles que  
estudaram entre 1996 e 2006. 

CAPES 90 52,9 % 

CNPQ 60 35,2% 

FAPESP 5 3% 

FULBRIGHT 
(Estados Unidos) 

5 3% 

Bolsas de 
universidades 

privadas brasileiras 

3 1,76% 

FUNDAÇÃO FORD 
(Estados Unidos) 

2 1,17% 

USAID 
(Estados Unidos) 

2 1,17% 

Bolsa Andrade 
Gutierrez –AGSA 1 0,58% 

Bolsa Conselho 
Britânico (Inglaterra) 

1 0,58% 

Bolsa da Un de 
Compostela (Espanha) 

1 0,58% 

CNRS (França) 1 0,58% 

DAAD (Alemanha) 1 0,58 

EMBRAPA 1 0,58% 

International Commit 
of Canadian (Canadá) 

1 0,58% 

Red. Iberoamericana 
de ciência e 
tecnologia 

1 0,58% 

Financiamento Freqüência Percentual

Quadro 3: Modalidades de bolsas concedidas. 
Fonte: Plataforma lattes consultada em dezembro de 2006.

As agências de fomento brasileiras, CNPQ e 
CAPES, são responsáveis por 87% das bolsas. Nesse 
sentido, a expansão dos estudos dos administradores  
se beneficia amplamente dos programas de 
financiamentos promovidos pelo Estado. Observa-se 
que, entre as bolsas estrangeiras, o país que apresenta 

maior freqüência é os Estados Unidos. Importa assinalar 
11o constraste com o caso dos juristas  em que o país que 

financia, predominantemente, os estudos no exterior é 
a Alemanha. Outro dado importante é que a 
participação de bolsas concedidas por universidades 
privadas é ínfima, sendo totalmente desproporcional 
em relação à participação da rede privada na expansão 
dos cursos de pós-graduação no Brasil. 

Para o agrupamento dos temas de estudo no 
exterior, foram considerados a área de concentração 
dos cursos, os títulos dos trabalhos, as “palavras-
chave” mencionadas e as especialidades declaradas, 
relacionados à estada no exterior. A agregação desta  
informação apresentou dificuldade tendo em vista 
problemas de preenchimento da base de dados da 
plataforma lattes. Por isto, optou-se por apresentar, no 
quadro seguinte, a descrição com o mínimo de 
agregação, visando também à apreensão de novas 
especialidades. Alguns temas de trabalho foram 
agrupados, como no caso dos cursos de Economia, 
devido à pouca representatividade das especialidades 
para a discussão em pauta. 

Tema Freqüência Percentual

Administração de 
empresas

35 13,56 %

Administração 
pública

29 11,2  %

Mercadologia

 

22

 

8,52 %

 

Teoria e 
Comportamento 
Organizacional e 

Organizações

 

21

 

8,13 %

 

Sistemas de 
informação

 

16

 

6,2 %

 

Administração de 
recursos humanos

 

15

 

5,8 %

 

Administração da 
produção

 

15

 

5,8 %

 

Administração de 
setores específicos

 

15

 

5,8 %

 

Administração 
financeira

 

13

 

5,0 %

 

Finanças

 

/

 

Ciências 
Contábeis

 

10

 

3,8 %

 

Gestão da inovação

 

9

 

3,48%

 

Marketing

 

9

 

3,48%

 

Negócios 
internacionais

 

5

 

1,93%

 

Economia

 

5

 

1,93%

 

 
  

11 Para maior detalhamento sobre o caso dos juristas, ver Engelmann (2004-2005; 2006; 2007). 
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Quadro 4: Temas estudados no exterior. 
Fonte: Plataforma lattes consultada entre julho e outubro de 
2006.

Entre os dados produzidos, pode-se destacar a 
grande diversificação de temas de estudo. Observou-
se, entretanto, uma concentração maior nos temas 
mais tradicionais, como “administração de empresa” e 
“administração pública”, e temas relacionados às 
expertises de gerenciamento de empresas. Pode-se 
contrastar, em relação a estes, outros que 
apresentaram grande freqüência, como os trabalhos 
relacionados a “técnicas de pesquisa” e “análise de 
mercados” agrupados na categoria de “mercadologia” 
ou os “estudos de marketing”. Também apresentam 
grande freqüência temas relacionados ao 
“comportamento organizacional” e à “administração 
de recursos humanos” que, em alguns casos, aparecem 
associados aos estudos organizacionais. A presença da 
classificação “administração de setores específicos” é 
representativa da  expansão das expertises de gestão 
para além do mundo da empresa. Devido ao número 
significativo de casos, destacou-se a “administração 
educacional e universitária” como categoria separada 
em relação à modalidade “administração de setores 
específicos”. 

Na comparação cronológica dos temas 
estudados, nota-se uma diversificação dos temas de 

estudo para os que concluíram  estudos no exterior 
entre 1996 e 2006. Da mesma forma, neste intervalo, 
nota-se uma diminuição dos temas relacionados à 
administração pública e o crescimento de outros 
vinculados a finanças e à “gestão da inovação”. 
Acredita-se que essa diversificação possa ser atribuída 
à heteronomização disciplinar correspondente à 
ampliação do campo das práticas profissionais. Nota-se 
que, no primeiro intervalo cronológico, há grande 
presença da economia, cujo ensino universitário de 
pós-graduação se institucionaliza anteriormente ao 
ensino de Administração.  Em contraste à diversificação 
que ocorre entre 1996 e 2006, pode-se apontar o grande 
número de cursos no exterior relacionados à 
macroeconomia entre 1950 e 1970. 

Quanto às modalidades de estudo no exterior, 
um aspecto que merece ser destacado é a pouca 
freqüência de cursos de MBA nos casos analisados.  

Doutorado 156 62,0 % 

Pós-doutorado 45 18,2 % 

Mestrado 17 6,9 % 

Especialização 13 5,4 % 

Sandwich 11 4,26 % 

Aperfeiçoamento 4 1,5 % 

MBA 4 1,5 % 

Modalidade de Curso Freqüência Percentual

Quadro 5: Modalidades de curso no exterior.
Fonte: Plataforma lattes consultada entre julho e outubro de 
2006.

O predomínio de estadas mais longas no exterior, 
tais como os   cursos de Doutorado, reforça a hipótese 
de que se está diante de uma população com 
estratégias profissionais predominantemente voltadas 
para a carreira acadêmica. Entretanto, mesmo com 
iniciativas voltadas majoritariamente para o ensino 
universitário, a multiposicionalidade dos profissionais é 
indicativa do efeito de correspondência entre o 
conhecimento produzido nesse espaço e o universo dos 
“práticos”. 

 

4. OS PAÍSES MAIS PROCURADOS E A IMPORTAÇÃO DE 
MODELOS  DE GESTÃO

A análise dos países escolhidos para estudos no 
exterior é uma dimensão importante para a apreensão 
das modalidades de importação de modelos 
institucionais e de gestão pública e privada. Tal  
dimensão se destaca no confronto com os países 
predominantes para o caso dos professores de Direito 
que estudam no exterior. Para o caso do Direito, 
predominam França, Itália, Estados Unidos e Alemanha 
(ENGELMANN, 2007). Já para o caso dos professores de 
Administração, Estados Unidos, Inglaterra, França e, em 
menor amplitude, Espanha se destacam. Visualiza-se, 
na comparação entre os dois casos, dois pólos distintos 

Logística 3 1,16 %

Modelagem 
matemática

 
3

 

1,16 %

 

Gestão da 
qualidade

 
2

 

0,77 %

 

Gestão de 
organizações 
cooperativas

 2
 

0,77 %
 

História empresarial
 

2
 

0,77 %
 

MBA
 

2
 

0,77 %
 

Comunicação 
empresarial  1

 
0.38%

 

Direito empresarial  1  0.38%  

Engenharia do 
produto  1  0.38%  

Estratégia  1  0.38%  

Administração 
estratégica

4 1,55 %

Administração 
universitária e 
educacional

 
4

 

1,55 %

 

Empreendedorismo 4

 

1,55 %

 

Psicologia do 
trabalho e relações 

do trabalho

 
4

 

1,55 %
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País Freqüência Percentual

Estados Unidos  91  35,2 % 

Inglaterra  57  22,09 % 

França  49  18,9 % 

Espanha  22  8,52 % 

Canadá  12  4,65 % 

Alemanha  6  2,32 % 

Itália  4  1,55 % 

Portugal  3  1,16 ¨% 

Escócia  3  1,16 ¨% 

Holanda
 

2
 

0,77 %
 

Austrália
 

2
 

0,77 %
 

Suíça
 

1
 

0,38 %
 

Bélgica
 

1
 

0,38 %
 

Argentina
 

1
 

0,38 %
 

Polônia
 

1
 

0,38 %
 

Nova Zelândia
 

1
 

0,38 %
 

Peru
 

1
 

0,38 %
 

Quadro 6: País de realização dos estudos.
Fonte: Plataforma lattes consultada entre julho e outubro de 2006.

Para cruzamento da realização de estudos no 
exterior com a região do país, utilizou-se como 
indicador apenas o país de realização de cursos de 
Doutorado e Doutorado sandwich.  A única região que 
apresentou diferença em relação à predominância dos 
Estados Unidos e Inglaterra foi a região Sul. Tal 
tendência já havia sido constatada, para o caso dos 
professores de Administração da Universidade Federal 

12do Rio Grande do Sul , por Coradini (2004), aparecendo 
a França como pólo principal de formação. Também no 
caso do Rio Grande do Sul é onde há maior freqüência 
de estudos na Alemanha.

Região Países  País Predominante

Norte/ 
Nordeste 

França(7), 
Inglaterra(8), 
Escócia(1), 

Espanha(1), Canadá 
(2), EUA(2)  

Inglaterra, 
França 

Centro-
Oeste 

Inglaterra(2), EUA (3)  EUA, Inglaterra  

 

 
EUA (18), França (14),  

Inglaterra (30), 
Polônia  (1), Canadá 

(3) , Bélgica (1), 
Espanha (6), 
Escócia(1), 

Argentina(1), 
Alemanha(1)  

 

Inglaterra, EUA, 
França 

Sul 

 
EUA(17), Espanha (6),
França (17), Alemanha 

(5), Canadá (2), 
Portugal, 

Inglaterra(8), 
Austrália, Escócia(1) , 

Itália(1)

EUA/França, 
Inglaterra. 

12Ver Coradini (2004).

Quadro 7: País mais freqüentes de  realização de estudos de x 
região do Brasil.
Fonte: Plataforma lattes consultada em dezembro de 2006.

Quanto às universidades no estrangeiro, 
observa-se grande diversificação, com presença de 
vários centros, principalmente americanos, fenômeno 
verificado em todos os intervalos analisados. A 
Universidade de Pierre Mendes de Grenoble, interior da 
França, aparece como um pólo importante, 
principalmente entre professores de Administração do 
Rio Grande do Sul. Duas instituições inglesas se 
destacam nos dois últimos intervalos, A Lancaster 
University, cidade do interior da Inglaterra, e a 
tradicional   London School Of Economics And Political 
Science. A diversificação de centros dificulta a 
identificação de efeitos de homologia com instituições 
brasileiras, apesar de se perceber a predominância de 
determinados países como pólos mais atrativos na 
formação acadêmica dos administradores.
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de produção de modelos institucionais. Para o caso dos 
juristas, uma “elite de Estado”, predomina o pólo da 
formação de tradição européia, cujo princípio de 
regulação social é predominantemente voltado para a 
esfera estatal. No caso dos administradores, o destaque  
é o modelo anglo-americano, cujo princípio de 
regulação social é, em princípio, calcado no mercado. 

A presença dos Estados Unidos como pólo de 
estudos dos juristas deveu-se, em grande medida, aos 
atrativos e programas de bolsas daquele país, sendo o 
impacto do modelo institucional americano, no que 
tange ao Direito no caso brasileiro, bastante diminuto 
(DEZALAY; GARTH, 2001). Já o caso da presença de um 
país de tradição “estatista”, entre os administradores, 
como a França, pode ser explicado pelo 
desenvolvimento das “escolas de negócio” e de gestão 
naquele país. É importante observar, entretanto, que 
tais escolas, que se tornaram referência internacional e 
foram construídas a partir da importação de modelos 
americanos de gestão, resultaram de  estratégias que 
envolveram incentivos do Estado francês e de 
fundações privadas visando a enviar professores para  
estudar nos EUA, tal como demonstraram Chessel e 
Pavis (2001).

Na análise dos países escolhidos, nota-se que as 
estadas mais curtas ocorrem nos Estados Unidos e na 
Inglaterra (principalmente  cursos de Especialização e 
Aperfeiçoamento), em detrimento de doutorados 
plenos que têm lugar na França.



Intervalo  1950 -1980  1981 -1995  1996 -2006  

N. de casos  24  75  64  

Países 
predominantes 

-54,1 % EUA 
-16,6% Inglaterra 
-12,5 %  França 

-16,8 %  
Outros* 

-26,6 %  França 
-25,3 % Inglaterra 

-24 % EUA 
-5,3 % Espanha 
18,8 % Outros 

-31,25 Inglaterra 
-17,1 % França 

-15,62 % Espanha 
-10,9 % EUA 

-6,25 % Alemanha 
-18,9 % Outros 

Universidades 
predominantes 

-12,5 % Stanford Un. (EUA) 
-3,12 % Texas Un.  (EUA) 

-84,38 % Outras* 
 
 

-10,66 %Un. Pierre Mendes 
Grenoble (Fr) 

-6,6% University of Southern 
California (EUA) 

-5,3 % Lancaster (INGL) 
- 4% University of 
Manchester (ING) 

-2,6 % London School Of 
Economics And Political 

Science (ING) 
- 2,6 % Un. de Paris IX (Paris-

Dauphine (FR.) - 2 casos, 
-2,6 % University of Warwick 

(ING) 2 
- 2,6 % University of London 

(ING) 
-63,1% Outras* 

 
 
 

-4,68 % Lancaster University 
-4,68 % École des Hautés Études 

Commerciales (FR) 
-3,1% Un. Politécnica de Catalunia 

(ESP) 
-3,1 % Marquette University (EUA) 

-3,1% Escuela Superior de 
Administración y Dirección de 

Empresas (ESP) 
-3,1 % Ecole des Hautes Etudes 

Commerciales (Canadá) 
-3,1 % Un. of Cambridge (EUA) 

-3,1 % Aston Un. (ING) 
-3,1 % London School Of Economics 

And Political Science (ING) 
-3,1 % Un. Of Sussex(ING) 

-3,1 % McGill University(Canadá) 
-3,1 %The University of Reading (Ingl) 

-3,1 % University of Edinburgh 
(Escócia) 

-3,1 %Universidade de Córdoba (ESP) 
-43,44 % Outras* 

Atuação 
profissional 

predominante 

-50% Exclusivamente 
magistério 

-8,33 % Ocupação de 
cargos/consultoria em 

empresas privadas e públicas  
-25,1% Ocupação  de cargos 

no governo/consultor do 
governo 

-16,6% Consultor de 
fundações/entidades 

representativas
 

-54,2 % Exclusivamente 
magistério 

-25,8 % Ocupação de 
cargos/consultoria em 

empresas privadas 
-17%  Ocupação 

cargos/consultoria no governo  
-8,6% Consultor de entidades  

representativas 

-59,05 % Exclusivamente magistério 
-29,9%  Ocupação de cargos/consultoria 

em empresas privadas 
-5,6% Consultor do governo 

-5,6% Consultor privado e do governo 
-7,45% Consultor do governo e 

de entidades representativas 
 

Região 

-67,3% Sudeste 
-21,6%, Sul 

-11,1 %Nordeste 

-42% Sudeste 
-38 % Sul 

-13,33 % Nordeste 

-52,31 % Sudeste 
-37,8 % Sul 

-9,81 % Nordeste 

*Países e Universidades com apenas uma citação.
Quadro 8: Síntese dos dados dos professores que realizaram curso de Doutorado e Doutorado sandwich no exterior,  agrupados por 
cronologia. 
Fonte: Pesquisa elaborada pelo autor, conforme Plataforma lattes.

A inserção profissional dos docentes, nos três 
intervalos analisados, apresenta grande multiposi-
cionalidade. Há a combinação da atuação na esfera 
acadêmica predominantemente com atividades de 

consultoria e, em segundo lugar, também com a  
direção de empresas públicas e privadas. Embora, 
isoladamente, predomine a carreira acadêmica com 
dedicação exclusiva,  a inserção profissional é um dado 
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relevante para a apreensão da diferenciação de um 
espaço de formação de pós-graduação e o respectivo 
padrão de relação com o espaço das práticas. A 
profissionalização na atividade acadêmica, por parte 
dos agentes posicionados neste espaço, implica 
também a legitimação de outros instrumentos de 
difusão do conhecimento produzido, tais como a 
institucionalização de revistas acadêmicas, a relação 
com institutos, fundações e políticas de regulação 
estatais do ensino universitário.

No que concerne à distribuição de doutores em 
Administração com estudos no exterior nas regiões do 
país, pode-se observar, no primeiro intervalo, o 
predomínio da região Sudeste e posterior crescimento 
da presença da região Sul. Observa-se fraca presença 
do Centro Oeste e inexistência de doutores com 
formação no exterior atuando em instituições do Norte 
do país. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os dados expostos e a avaliação qualitativa dos 
currículos sugerem questões que merecem maior 
investigação. Destaca-se o desenho  de um espaço 
e spec í f i c o  de  f o rmação  a cadêm i ca  do s  
administradores. Ou seja, a expansão da rede de pós-
graduação, em grande medida através das 
universidades privadas, traz duas grandes dimensões 
que merecem aprofundamento. Em primeiro lugar, o 
espaço de reconversão de titulados de graduação em 
Administração e outras especialidades afins que se 
direcionam para a carreira acadêmica investindo em 
titulação de Mestrado e Doutorado e, em alguns casos, 
com formação no exterior. É importante entender quais 
as origens e perfis sociais desses agentes e, em alguma 
medida, qual sua relação com o universo dos práticos e 
das práticas do campo da gestão e sua diferença em 
relação aos perfis dos indivíduos que investem 
predominantemente em cursos mais curtos, MBAs e 
outros diretamente reconversíveis no espaço da gestão 
de empresas públicas ou privadas, ou em outros 
segmentos de atuação que se expandiram a partir da 
década de 80.  

Uma segunda dimensão, estreitamente 
relacionada à primeira, concerne ao mercado para os 
produtos intelectuais produzidos nesse espaço da 
formação acadêmica. Ou seja, esses produtos 
representam uma inserção maior do campo dos 
administradores num espaço de circulação 
internacional de bens simbólicos? Um campo onde 
circulam tecnologias e modelos institucionais através 
do ensino universitário, correspondendo a um efeito de 
formalização de saberes e práticas em forma de 
produtos “teóricos” que, através do ensino 
universitário, respondem e  constituem demandas no 
campo profissional da formação de gestores ou 
administradores. Nesse sentido, para aprofundamento 
da pesquisa, é importante considerar, além dos trajetos 
e da inserção profissional e intelectual dos professores 

de administração, o espaço mais amplo de difusão e 
recepção dos produtos oriundos  do ambiente das pós-
graduações.  
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